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RESUMO - Neste trabalho objetivou-se estudar o desempenho e a eficiência biológica de 48 bubalinos  (16 Murrah - MUR,
16 Jafarabadi - JAF e 16 Mediterrâneo - MED) com média de 18 meses de idade e de peso vivo inicial de 330 kg terminados
em confinamento. Quatro animais de cada grupo genético foram designados por sorteio para o abate inicial e serviram de
referência para o estudo dos pesos iniciais de corpo vazio e de carcaça. Os 12 animais restantes de cada grupo genético foram
divididos aleatoriamente em três subgrupos de quatro animais e submetidos aos seguintes tratamentos: Maturidade 1 (400 kg
PV ao abate); Maturidade 2 (450 kg PV ao abate); Maturidade 3 (500 kg PV ao abate). Foi fornecida uma ração única, ad libitum,
para todos os animais, composta por 50% de feno de coastcross na MS e 50% de concentrado à base de fubá de milho, uréia
e farelo de soja, devidamente suplementado com minerais. Após os abates pré-fixados, determinou-se o peso corporal vazio
(PCVZ) dos animais, por meio do somatório das partes integrantes do corpo. Os consumos médios diários de MS e MO não
diferiram entre grupos genéticos, embora animais JAF tenham apresentado os maiores valores numéricos. Animais MUR, JAF
e MED não diferiram quanto aos ganhos de peso corporal vazio e de carcaça. Não houve diferenças quanto à eficiência biológica
(ganho de peso corporal vazio e ganho de carcaça por unidade de energia metabolizável ingerida) entre os grupos genéticos,
embora animais Murrah tenham apresentado os maiores valores. Bubalinos abatidos aos 400 e 450 kg apresentaram melhor
eficiência de ganho de peso corporal vazio e ganho de carcaça que os abatidos aos 500 kg.
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Production and biological efficiency of feedlot buffaloes from three genetic
groups and slaughtered in different maturities

ABSTRACT - This trial was conducted to study the production and biological efficiency of 48 buffaloes averaging 18
months of age and initial body weight of 330 kg finished in feedlot. Sixteen animals from each of the following breeds were
used: Murrah (MUR), Jafarabadi (JAF), and Mediterranean (MED). Within each genetic group, four animals (references) were
randomly assigned to initial slaughter in order to determine empty body weight (EBW) and initial carcass. The remaining 12
animals from each genetic group were randomly distributed to three sub-groups of four animals according to the following
treatments, respectively: Maturity 1 (Slaughter Weight-1) - 400 kg BW; Maturity 2 (Slaughter Weight -2) - 450 kg BW;
Maturity 3 (Slaughter Weight -3) - 500 kg BW. Animals had free access to a diet containing (DM basis): 50% of coast-cross
hay and 50% of concentrate composed by ground corn, urea, soybean meal, and minerals. The EBW was obtained after each
pre-determined slaughter through the sum of the total parts of the animal body. No significant differences in the daily average
intake of DM and OM were observed among genetic groups. Both empty body weight gain and carcass gain also did not differ
significantly comparing MUR, JAF and MED animals. Similarly, biological efficiency (empty body weight gain efficiency and
carcass gain per unit of metabolizable energy) did not change across genetic groups. Buffaloes slaughtered at 400 and 450 kg
BW showed higher empty body weight gain and carcass gain efficiency than those slaughtered at 500 kg BW.
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Introdução

No Brasil, a demanda crescente e as dificuldades em se
obter proteína de origem animal a baixo custo e a curto prazo
têm motivado a classe produtora a investir na criação de
bubalinos com vistas ao abate (Jorge, 1999).

O conhecimento sobre a eficiência nutritiva e o desem-
penho em confinamento de animais dos diferentes grupos
genéticos é importante para subsidiar a melhoria da produção
e da produtividade, possibilitando a criação de planos de
nutrição compatíveis com o potencial genético dos animais
e a determinação de pontos de abate que proporcionem
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maiores eficiências de ganho e características desejáveis
de carcaça.

O confinamento é um dos sistemas empregados para
aumento dos índices de produtividade da pecuária de corte.
Investir em genética é também uma alternativa para maior
proveito da atividade, pois permite a obtenção de animais
mais adaptados ao meio, com bom ganho de peso e boas
características de carcaça.

Rosales Rodrigues et al. (1996) estudaram o consumo em
animais Nelore, Holandês e bubalinos Mediterrâneo alimen-
tados com rações contendo 12,5; 25,0; 37,5 e 50,0% de
concentrado e não encontraram diferenças entre grupos
genéticos quanto ao consumo de MS, MO, proteína digestível
(PD), FDN e FDA, em g/kg0,75, e ED, em kcal/kg0,75.

Em estudo com diversos grupos genéticos, Jorge et al.
(1997) abateram bovídeos em diferentes estádios de matu-
ridade fisiológica e observaram que, em idênticas condi-
ções de alimentação e manejo, os búfalos  apresentaram
potencial para ganho de peso e de carcaça, além de conversão
alimentar semelhante à de bovinos Nelore e mestiços
Europeu-Zebu.

Franzolin et al. (2001) avaliaram os efeitos da ingestão
de diferentes níveis de energia (baixa energia - BE, energia
requerida - RE e alta energia - AE) sobre o desempenho de
bubalinos Mediterrâneo e constataram que as ingestões
médias de matéria seca (g/kg0,75) e de energia metabolizável
estimadas (Mcal/animal/dia) foram, respectivamente, de
89,54 e 17,13 para BE, 92,87 e 18,24 para RE e 95,66 e 20,94
para AE. Considerando o ganho de peso obtido e a quan-
tidade diária de energia metabolizável ingerida, os autores
concluíram que o requerimento de energia metabolizável
total para bubalinos em crescimento recomendado por Kearl
(1982) encontra-se superestimado, em média, 14,73%.

Quando se busca eficiência em um sistema de produção
de carne, torna-se essencial o estudo de variáveis como
ganhos de peso e de carcaça, em unidade de energia
metabolizável consumida.

Neste trabalho, objetivou-se avaliar o desempenho e a
eficiência biológica de bubalinos de três grupos genéticos
terminados em confinamento e abatidos em diferentes
estádios de maturidade fisiológica.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no Departamento de Produ-
ção e Exploração Animal, da Faculdade de Medicina Vete-
rinária e Zootecnia, Unesp, município de Botucatu/SP,
cujas coordenadas geográficas são latitude sul 22º51’ e
longitude oeste 48º26’, altitude média 800 m a nível do mar,

temperatura média anual de 20,2ºC e precipitação média
anual de 1.464 mm.

Foram utilizados 48 bubalinos (16 Murrah - MUR, 16
Jafarabadi - JAF e 16 Mediterrâneo - MED) com média de 18
meses de idade e peso vivo inicial de 330 kg.

Os animais foram mantidos em regime de confinamento,
distribuídos aleatoriamente em baias individuais com piso
de concreto, providas de bebedouro e comedouro de cimento.
Antes do início do experimento, foram tratados contra endo
e ectoparasitas, identificados com brinco e receberam duas
mil unidades internacionais de vitamina A.

Após o  período de adaptação (35 dias), quatro animais
de cada grupo genético foram designados,  por sorteio, para
o abate, e serviram de referência (REF) para o estudo dos
pesos iniciais de corpo  vazio (PCVZ) e de carcaça. Os 12
animais restantes de cada grupo genético foram divididos
aleatoriamente em três subgrupos de quatro animais, sendo
submetidos aos seguintes tratamentos, respectivamente:
Maturidade 1 (400 kg PV ao abate); Maturidade 2 (450 kg PV
ao abate); Maturidade 3 (500 kg PV ao abate).

Foi fornecida uma ração única, ad libitum, para todos
os animais, composta por 50% de feno de coastcross na MS
e 50% de concentrado à base de fubá de milho, farelo de soja
e uréia, devidamente suplementado com minerais. A ração
foi formulada segundo as normas do NRC (1996) para ganho
diário de peso vivo de 1,2 kg. O concentrado foi constituído
de 76,5% de fubá de milho, 20,1% de farelo de soja, 1,6% de
uréia e 1,8% de mistura mineral. A composição química da
ração é apresentada na Tabela 1.

Efetuaram-se a pesagem e a amostragem da ração
fornecida e das sobras, elaborando-se, semanalmente, amos-
tras individuais, que, posteriormente, foram analisadas quanto
aos teores de MS e MM, conforme descrito por Silva (1990).

O período experimental não teve duração pré-fixada,
uma vez que os animais foram abatidos assim que atingiram
os pesos pré-estabelecidos de 400, 450 ou 500 kg PV. A cada
28 dias, todos os animais foram pesados e à medida que um
animal aproximou-se do peso de abate pré-estabelecido  foi
pesado a intervalos menores, de forma a ser abatido com o
peso previsto. Antes do abate, os animais foram submetidos
a um período de jejum de sólidos de 16 horas e encaminhados
ao frigorífico para serem abatidos  conforme o fluxo
operacional do estabelecimento.

Após o abate,  foram registrados os pesos de cabeça,
pés, couro, trato gastrintestinal vazio, gordura interna,
fígado, coração, rins, baço, pulmões, língua, sangue,
mesentério, cauda, esôfago, traquéia e aparelho reprodutor.
As duas meia-carcaças quentes foram pesadas e, posterior-
mente, resfriadas em câmara fria a -5oC, durante 24 horas.
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O PCVZ dos animais experimentais foi calculado
somando-se os pesos de carcaça, sangue, cabeça, pés,
couro, cauda e vísceras. Relações específicas entre o peso
corporal vazio e o peso vivo dos animais-referência (REF)
foram determinadas para cada raça e utilizadas para  estima-
tiva do peso corporal vazio inicial dos animais experimen-
tais (Maturidade 1  - 400 kg PV ao abate); Maturidade 2 -
450 kg PV ao abate); Maturidade 3  -500 kg PV ao abate).
O peso corporal vazio final destes animais foi determinado
de modo semelhante ao dos animais-referência (REF).

Relações específicas entre o peso de carcaça e o peso
corporal vazio dos REF foram utilizadas para se estimar o
peso inicial de carcaça dos animais experimentais (Maturi-
dade 1 - 400 kg PV ao abate); Maturidade 2 - 450 kg PV ao
abate); Maturidade 3  -500 kg PV ao abate).

As análises estatísticas foram realizadas utilizando-se
o procedimento GLM  do Sistema de Análise Estatísticas,
SAS (1994), de acordo com o modelo:

Yijk =μ + GGi + PAj + (GG*PA)ij + Eijk,

em que: Yijk = observação referente ao animal k, do grupo
genético i e do peso de abate j; μ = média geral; GGi  = efeito
do grupo genético i, em que i = 1 (MUR); 2 (JAF); 3 (MED);
PAj = efeito do peso de abate j, em que j = 1 (400 kg); 2
(450 kg) e 3 (500 kg); (GG*PA)ij = efeito da interação entre
grupo genético i e peso de abate j;  eijk = erro aleatório,
pressuposto NID (0, σ2).

As médias foram comparadas pelo teste Tukey, a 5% de
probabilidade.

Resultados e Discussão

As análises de variância para as características em estudo
indicaram não haver efeito significativo de interação (P>0,05)
entre grupos genéticos (MUR, JAF e MED) e maturidades
(pesos de abate) e, por isso, seus efeitos foram estudados
separadamente nas comparações de médias.

Na Tabela 2 são apresentados os consumos médios
diários de MS e MO e os consumos de MS e MO por
unidade de tamanho metabólico e por 100 kg de PCVZ,
segundo os grupos genéticos e as maturidades (pesos de
abate) dos animais.

O consumo médio diário de MS e MO não diferiu entre
grupos genéticos (P>0,05) embora animais JAF tenham apre-
sentado os maiores valores numéricos. As variações no
consumo refletiram as diferenças entre pesos dos animais
dos vários grupos genéticos, uma vez que desapareceram
quando os dados foram expressos por unidade de tamanho
metabólico ou por 100 kg de PCVZ.

A maturidade (peso de abate) dos animais influenciou
(P<0,05) os consumos diários de MS e de MO, expressos em
quilogramas. Os animais abatidos aos 500 kg PV, em razão
de seu maior porte, apresentaram maior consumo total
médio diário. Porém, quando o consumo foi expresso em
g/kg0,75  e em %PCVZ, não houve efeito (P>0,05) de matu-
ridade. Os valores de consumo de MS e MO (g/kg0,75)
encontrados nos animais Mediterrâneo estão acima dos
valores de 87,40 e 82,74 g/kg0,75,  respectivamente, relatados
por Rosales Rodrigues et al. (1996) e bem próximos aos de
106,31 e 101,00 g/kg0,75 observados por Jorge et al. (1997)
e Jorge & Fontes (1997a,b), respectivamente.

Constam na Tabela 3 as médias e os erros-padrão dos
ganhos diários de PCVZ (GPCVZ) e peso de carcaça (GCAR)
e das eficiências de ganho (EFG) de bubalinos por grupo
genético e por maturidade.

Animais Murrah, Jafarabadi e Mediterrâneo não diferi-
ram (P>0,05) quanto aos ganhos de peso corporal vazio
(GPCVZ) e de carcaça (GCAR). Os valores de GPCVZ e
GCAR dos animais Mediterrâneo foram próximos aos de
1,30 e 0,77 kg/dia, respectivamente, encontrados por Jorge
et al. (1997).

Não houve diferenças (P>0,05) quanto às eficiências de
GPCVZ e GCAR entre grupos genéticos, embora os valores
numéricos observados nos animais Murrah tenham sido
mais elevados. A inexistência de superioridade entre os
grupos genéticos pode estar associada à pequena pressão
de seleção para produção de carne realizada atualmente
pelos bubalinocultores. Da mesma forma, não foram

Tabela  1 - Composição química da ração experimental (% na
matéria seca)

Table 1 - Chemical composition of the experimental diet (dry matter
basis)

Matéria seca (%) 83,78
Dry matter
Proteína bruta (%) 12,71
Crude protein
Energia metabolizável1 (Mcal/kg) 2,42
Metabolizable energy1

Cálcio (%) 0,42
Calcium
Fósforo (%) 0,22
Phosphorus
Magnésio (%) 0,09
Magnesium
Potássio (%) 0,81
Potassium
Sódio (%) 0,06
Sodium

1 EM = ED x 0,82 (Paulino, 1999)(Mcalkg).
1  ME = DE x 0.82 (Paulino, 1999) (Mcalkg).
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Tabela 3 - Médias e erros-padrão de ganho diário de peso corporal vazio (GPCVZ) e de carcaça (GCAR) e respectivas eficiências de
ganho (EF), de acordo com o grupo genético e a maturidade de bubalinos

Table 3 - Means and standard errors of daily empty body weight gain (EBWG) and carcass gain (CG) and  respective gain efficiency (GE) of buffaloes
according to genetic group and maturity

Grupo genético CV4

Genetic group %

Parâmetro Murrah Jafarabadi Mediterrâneo
Item Murrah Jafarabad Mediterranean

GPCVZ (kg/dia) (EBWG, kg/day) 1,20 ± 0,08 a 1,25 ± 0,08 a 1,22 ± 0,08 a 2,06
GCAR (kg/dia) (CG, kg/day) 0,89 ± 0,06 a 0,88 ± 0,06 a 0,85 ± 0,06 a 2,38
EFG1 (GE) 52,91 ± 3,18 a 52,58 ± 3,18 a 49,94 ± 3,20 a 3,14
EFG2 (GE) 39,63 ± 2,73 a 36,96 ± 2,73 a 34,66 ± 2,75 a 6,71
DC3 (dias) (TSF, days) 87 ± 8 a 78 ± 8 a 68 ± 9 a 12,24

Maturidade (Peso de abate)
Maturity (Slaughter weight)

Parâmetro 400 kg PV 450 kg PV 500 kg PV %
Item 400 kg BW 450 kg BW 500 kg BW

GPCVZ (kg/dia) (EBWG, kg/day) 1,29 ± 0,07 a 1,37 ± 0,07 a 1,24 ± 0,07 a 5,04
GCAR (kg/dia) (CG, kg/day) 0,93 ± 0,06 a 0,99 ± 0,06 a 0,88 ± 0,06 a 5,90
EFG1(GE) 58,98 ± 2,75 a 56,86 ± 2,77 a 46,14 ± 2,75 b 12,78
EFG2 (GE) 42,46 ± 2,36 a 40,99 ± 2,38 a 32,99 ± 2,36 b 13,13
DC3 (dias) (TSF, days) 47 ± 7 b 69 ± 7 b 104 ± 7 a 39,20

Médias seguidas da mesma letra na mesma linha, para grupo genético ou maturidade, não diferem (P>0,05) pelo teste Tukey.
1 Eficiência de ganho diário, g GPCVZ/Mcal de energia metabolizável consumida.
2 Eficiência de ganho diário, g GCAR/Mcal de energia metabolizável consumida.
3 Dias em confinamento para atingir o peso de abate pré-determinado.
4 CV = coeficiente de variação.
Means followed by the same letter in the same row for genetic group or maturity do not differ (P>0.05) by Tukey test.
1 Daily gain efficiency, g EBWG/Mcal metabolizable energy intake.
2 Daily gain efficiency, g CG/Mcal metabolizale energy intake.
3 TSF = time spent in feedlot.
4 CV = coefficient of variation.

Tabela 2 - Médias e erros-padrão dos consumos diários de MS e MO por grupo genético e por maturidade de bubalinos
Table 2 - Means and stardard errors of dry matter intake (DM) and organic matter intake (OM) of buffaloes according to genetic group and maturity

Grupo genético CV2

Genetic group %

Consumo Murrah Jafarabadi Mediterrâneo
Intake Murrah Jafarabad Mediterranean

MS (kg/dia) (DM, kg/day)   9,34 ± 0,21 a   9,83 ± 0,25 a     9,61 ± 0,24 a 2,56
MO (kg/dia) (OM, kg/day)   8,88 ± 0,25 a   9,37 ± 0,23 a      9,15 ± 0,23 a 2,69
MS (g/kg0,75) (DM, g/kg0.75) 99,70 ± 2,43 a 107,98 ± 2,25 a   106,08 ± 2,25 a 4,15
MO (g/kg0,75) (OM, g/kg0.75) 94,47 ± 2,31 a 102,66 ± 2,13 a   100,97 ± 2,13 a 4,35
MS (% PCVZ1) (DM, % EBW)   2,26 ± 0,06 a     2,36 ± 0,05 a      2,36 ± 0,05 a 2,48
MO (% PCVZ1) (DM, % EBW)   2,14 ± 0,05 a     2,24 ± 0,05 a      2,25 ± 0,05 a 2,75

Maturidade (Peso de abate)
Maturity (Slaughter weight)

Consumo 400 kg PV 450 kg PV 500 kg PV %
Intake 400 kg BW 450 kg BW 500 kg BW

MS (kg/dia) (DM, kg/day)   9,55 ± 0,17 c     9,85 ± 0,13 b      10,15 ± 0,17 a 3,04
MO (kg/dia) (OM, kg/day)   9,09 ± 0,17 c     9,37 ± 0,15 b         9,64 ± 0,16 a 2,94
MS (g/kg0,75) (DM, g/kg0.75) 103,94 ± 1,66 a 105,12 ± 1,33 a      106,31 ± 1,59 a 1,13
MO (g/kg0,75) (OM, g/kg0.75) 98,85 ± 1,57 a   99,92 ± 1,43 a      101,00 ± 1,51 a 1,07
MS (% PCVZ1) (DM, % EBW)   2,31 ± 0,04 a     2,32 ± 0,03 a          2,33 ± 0,04 a 0,43
MO (% PCVZ2) (DM, % EBW)   2,19 ± 0,04 a     2,20 ± 0,04 a          2,21 ± 0,04 a 0,45

Médias seguidas da mesma letra na mesma linha, para grupo genético ou maturidade não diferem (P>0,05) pelo teste Tukey.
1 % PCVZ = % do peso corporal vazio; 2 CV = coeficiente de variação.
Means followed by the same letter in the same row for genetic group or maturity do not differ (P>0.05) by Tukey test.
1 % EBW = % empty body weight; 2 CV = coefficient of variation.
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resgistradas diferenças (P>0,05) entre grupos genéticos
quanto ao número de dias em confinamento para atingirem
os pesos de abate pré-fixados.

A maturidade (peso de abate) dos animais não influen-
ciou (P>0,05) o GPCVZ e o GCAR, que foram mantidos com
o aumento da maturidade, em decorrência dos altos níveis de
consumo em UTM e em % PCVZ observados nas três matu-
ridades. O consumo alimentar por unidade de peso tende a
reduzir à medida que se eleva a proporção de gordura no
ganho de peso do animal (NRC, 1996). Neste trabalho, a
proporção de gordura corporal dos animais das três maturi-
dades (pesos de abate) apresentou ligeiro aumento com a
elevação do peso, provavelmente por serem animais
não-castrados com alto potencial de ganho muscular.

A ausência de diferença nos ganhos de peso corporal
vazio e no peso de carcaça (P>0,05) entre animais abatidos
nas três maturidade deve-se, em grande parte, ao fato de os
animais utilizados não serem castrados. A predominância
do crescimento muscular sobre a deposição de gordura,
nestes animais, mesmo quando abatidos com pesos mais
elevados, reduz o conteúdo energético do quilo de peso
vivo ganho, possibilitando manutenção de ganhos eleva-
dos. Resultados semelhantes de GPCVZ foram encontrados
por Galvão et al. (1991), ao trabalharem com bovinos Nelore,
F1 Nelore-Marchigiana e F1 Nelore-Limousine abatidos com
três diferentes pesos (405, 450 e 500 kg PV). Estrada (1996)
também não verificou diferença nos ganhos de peso corpo-
ral e de carcaça de bovinos Nelore abatidos em diferentes
maturidades fisiológicas. Da mesma forma, Jorge et al.
(1998) avaliaram o desempenho de zebuínos das raças Gir,
Guzerá, Nelore e Mocho Tabapuã terminados em vários
estádios de maturidade fisiológica e constataram não haver
diferenças entre grupos genéticos quanto à eficiência de
ganho de peso corporal vazio e de ganho de carcaça. Esses
autores relataram que animais abatidos com pesos mais
elevados apresentaram menores eficiências para ganhos de
peso corporal vazio e de carcaça, além de permanecerem
mais tempo no confinamento.

As eficiências de GPCVZ e de GCAR nos animais
abatidos aos 400 e 450 kg PV foram maiores (P<0,05)  que nos
abatidos aos 500 kg PV, como conseqüência de seu menor
porte, que proporciona menores exigências de mantença e
acúmulo de gordura ligeiramente mais baixo. Menores exi-
gências de energia de mantença nos animais aos 400 kg PV
foram confirmadas, em estudo com bovinos, por Paulino et
al. (1999), que, ao determinarem as exigências nutricionais
dos animais, observaram menores exigências de mantença
e por kg de ganho de peso em animais de menor maturidade.
Do mesmo modo, Patterson et al. (1994), trabalhando com

bovinos abatidos em diferentes maturidades fisiológicas
(pesos de abate), observaram, com o aumento do peso de
abate, decréscimo na eficiência alimentar, ou seja, diminui-
ção no ganho de peso corporal vazio e no ganho de carcaça
por unidade de energia metabolizável consumida.

Conclusões

Não há diferenças entre os grupos genéticos Murrah,
Jafarabadi e Mediterrâneo quanto à eficiência biológica
(ganhos de peso corporal vazio e de carcaça por unidade de
energia metabolizável ingerida).

Animais Murrah, Jafarabadi e Mediterrâneo abatidos
aos 400 e 450 kg possuem melhor eficiência de ganho de
peso corporal vazio e de ganho de carcaça que os
abatidos aos 500 kg.
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